




tem a satisfação de apresentar ao público aficionado à Radio-telegrafia  e à Radio-
recepção, os tão esperados conjuntos da Série B-8 - fabricados depois de longos 
estudos - para facilitar a montagem e permitir  uma melhor recepção em ondas 
curtas  e  longas,  simultaneamente:  desta  forma,  satisfazemos  à  ansiedade  de 
milhares de Montadores, atendendo aos progressos da Eletrônica e suprindo o 
mercado brasileiro de um produto realmente NOVO, PRECISO E PERFEITO

TRÊS
          TRÊS FAIXAS DE ONDAS

Jôgo de Bobinas DOUGLAS B-8 — «O PIONEIRO»

• — Jôgo de bobinas B-8 — Três faixas
• — Condensador Variável DOUGLAS — Especial
• — Escala especial
• — Chave de onda especial
• — Caixa de madeira finamente acabada
• — Chassis normalizado
• — Dial — Luxe Model — DOUGLAS

Fruto de uma série de acuradas experiências de nossos Laboratórios, estas bobinas inauguram a série de jôgos de mais de 
duas faixas de ondas. Características técnicas: Circuito onde se emprega a válvula conversora 6SA7, com filtro de banda em ondas 
longas. Frequências: — 1.a — ONDAS LONGAS — De 545 Kcs, a 1.700 Kcs. — Ideal para as cidades do interior, onde existem 
emissoras na frequência de 1.600 Kcs. que nem são sintonizadas com receptores normais. 2.a — ONDAS MÉDIAS — De 2,65 Mcs. a 
8,3 Mcs. — Estão incluídas nesta banda, duas das principais faixas de Radio-Amadores, ou sejam, as de 40 a 80 metros. 3/ —- ONDAS 
CURTAS — De 7,75 Mcs. a 24 Mcs. Nesta banda, estão incluídas as principais faixas de ondas curtas, inclusive a de 13 metros.

FÁBRICA E ESCRITÓRIO

RUA MELO PEIXOTO, 161

SÃO PAULO
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Um sensacional  "kit"  de  5  válvulas,  para  ondas  curtas  e  longas,

corrente  alternada  de  120 ou 220  volts,  completo,  com  válvulas,

altofalante  de  6",  transformador  e  magnífica  caixa,  jôgo  de  bobi-

nas  Douglas  6C-45.  Acompanhado  por  4  desenhos  chapeados  em

tamanho  ampliado,  circuito  esquemático  e  instruções  detalhadas

para montagem.

Cr$ 1.095,00

R. DOS TIMBIRAS, 257 - S. PAULO - C. POSTAL, 5009 - End. Telg.: MONTADOR

UMA OFERTA ESPECIAL DA























PARA O RADIOAMADOR:

TRANSMISSOR MONOVALVULAR
Com  a  nova  portaria  regulando  as  atividades  dos 

radioamadores,  acreditamos  que  mui-
tos  dos  prefixados  estejam,  neste  momento,
pensando  ativamente  em  montar  suas  estaço� es,
afim  de  evitar  sejam  seus  prefixos  cassados
por desuso dos mesmos.

Com  certeza  estara� o  todos  a� s  voltas  com
ca� lculos  te� cnicos  e  financeiros  para  conseguir
realizar  a  montagem  de  uma  813  no  esta� gio
final,  modulada  por  duas  modestas  6V6,  tudo
com  uni  fonte  de  alimentaça� o  de  poucos  miliam-
peres.  Mas  como  na� o  e�  so�  o  tipo  da  va� lvula  do
esta� gio  final  que  faz  o  transmissor,  o  proble-
ma  fica  insolu� vel:  o  transmissor  na� o  e�  cons-
truí�do  e  o  radioamador  arrisca-se,  com  isso,
a perder de vez o seu prefixo.

Circuito   completo  do   simples   transmissor  monovalvular  para telefonia.  Os valores dos 
componentes  são: — R-1 = 30.000  ohms,   2 watts; R-2 — 55.000 ohms, 2 watts; R-3 = 6.500 
ohms, 2 watts; R-4 =  9.000 ohms,  2 watts; R-5 = 12.500 ohms, 25 watts; R-6  = 800 ohms,  5 
watts; C-1 = variável 50 mmfd; C-2  = variável 250 mmfd; C-3 = 100 mmfd, 500 volts; C-4 = 
500 mmfd, 500 volts; C-5 = 500 mmfd,  500 volts; C-6 = 6 mfd, 1000 volts; C-7 = 6 mfd, 1000 
volts; C-8 = 100 mmfd, 500 volts; C-9 = .1 mfd, 600 volts. Bobinas L-l, L-2, L.-3, L-4 e L-5 = 
vide texto; L-6  = 30 henries, 80 mA; T-1 = transformador para microfone de carvão; T-2 = 

transformador de fôrça (vide texto)
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Achamos,  pore�m,  que  ja�  e�  tempo  de  acabar
com  a  concepça� o  erro+ nea  de  que  so�  pode
transmitir  quem  possue  um  apare+ lho  de  pelo
menos  100  watt  de  dissipaça�o  ano� dica  no  es-
ta� gio  final.  Ja�  temos  dito  e  repetido  nestas
pa� ginas,  provando  na  pra� tica,  que,  um  modes-
to  transmissor,  bem  operado  e  acoplado  a  um
sistema  irradiante  adequado,  permitira�  ao  seu
possuidor comunicados com regio� es distantes.

Naturalmente,  o  complemento,  indispen-
sa� vel  a  um  transmissor  e�  um  bom  receptor  —
hoje,  pore�m,  trataremos  so� mente  de  um  trans-
missor  que,  embora  modesto,  e�  eficaz,  deixan-
do  para  outra  ocasia�o  o  desenho  de  um  recep-
tor  para  amadores,  utilizando  o  material  ha-
bitualmente encontrado no mercado.





VÁLVULAS ESPECIAIS PARA TELEVISÃO
A Philips lança no mercado uma nova série de válvulas receptoras de

AC/AC-DC, a primeira série completa especialmente

construída para televisão

(Colaboração de IBRAPE)

Atualmente,  os  receptores  de  televisão,  na
maioria  dos  casos,  são  equipados  com  válvulas
receptoras  construídas  para  aplicações  total-
mente  diferentes  daquelas  que  lhes  são  outor-
gadas.

Os  pentodos  de  RF  de  alta  transcondutânda,
por  exemplo,  foram  construídos  para  equipa-

mento  de  telecomunicação.  A  indústria  televi-
sora,  entretanto,  os  tem  utilizado  como  amplifi-
cadores  de  RF  e  FI;  as  válvulas  criadas  para
o  estágio  de  saída  dos  receptores  de  rádio  ou
amplificadores,  estão  sendo  usadas  como  vál-
vula  de  saída  de  linha  —  e,  assim,  poderiamos
citar  uma  infinidade  de  exemplos  a  justificar  a
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Algumas das válvulas da nova série, especialmente fabricadas para televisão. Tôdas
são do tipo miniatura (a reprodução está feita em tamanho natural) usando o

novo soquete de 9 pinos.



louvável iniciativa da Philips, a primeira firma no 
mundo  a  lançar  uma série  completa  de  válvulas 
totalmente  novas,  especialmente  criadas  e 
planejadas  para  uso  nos  receptores  de  televisão. 
Vários tipos dessa nova série têm um filamento de 
6,3  V  — 0,3  A,  motivo  pelo  qual  são  adequadas 
para utilização nos receptores onde os filamentos 
são operados em série ou em paralelo.

As  válvulas  que  necessitam  de  uma  energia 
superior a 1,9 W para o filamento, são fornecidas 
em duas  execuções:  temos,  em primeiro  lugar,  a 
execução  E  para  alimentação  em  paralelo  nos 
receptores de AC e, em segundo lugar, a execução P 
para  alimentação  em  série  nos  receptores  de 
AC/DC ou em tipos sem transformadores de rede.

SUMÁRIO DOS VÁRIOS TIPOS 

Pentodo EF80 para RF
A  EF80  é  um  pentodo  de  RF  com  alta 

transcondutância  e  baixa  capacitância  entre 
eletrodos.  Devido à construção especial,  obteve-se 
uma alta resistência de entrada (12000 ohms a 50 
mc)  que  dá  a  essa  válvula  uma  vantagem 
predominante sôbre as  suas antecessoras EF42 e 
UF42. A válvula EF80 pode ser usada com grandes 
vantagens como  amplificadora de RF e FI,  como 
conversora e como válvula de saída de vídeo.

Triodo-pentodo de saída ECL80
Afim de reduzir o número de válvulas utilizadas 

num  receptor,  está  se  tornando  muito  comum  a 
combinação de válvulas, como, por exemplo, triodos 
duplos.  O  tipo  ECL80,  uma  combinação  bem 
sucedida de um triodo e  um pequeno pentodo de 
saída,  provará  ser  a  válvula  esperada  pelos 
técnicos* devido às suas diversas qualidades, entre 
as quais podemos mencionar:

a — válvula de saída de quadro; 
b — separadora de sincronização;
c — válvula de saída de som;
Seu sistema triodo pode ser usado como:
I — oscilador de bloqueio do quadro

  II — oscilador de bloqueio da linha 

 III — preamplificador de áudio.

Pentodo de saída de linha PL81 — Uma 
revolução sensacional!

Para o estágio de saída da linha é exigida uma 
válvula  que  possa  suprir  correntes  de  pico 
extremamente  altas  e  resistir  a  picos  de  alta 
voltagem  na  placa.  Os  engenheiros  da  Philips 
obtiveram  um  sucesso  surpreendente  ao 
construírem uma válvula que é, de um modo geral,

 uma  verdadeira  revolução  no  gênero.  Não 
obstante  a  sua  dissipação  relativamente  pequena 
na  placa  e,  consequentemente,  suas  pequenas 
dimensões,  a  PL81  é  a  solução  ideal  para  os 
problemas  de  saída  da  linha.  Ela  pode  fornecer 
uma corrente de placa de 360 mA, possível de ser 
obtida  em  voltagens  bem  baixas.  O  pico  da 
voltagem de placa é de 7000 volts, enquanto que a 
dissipação da grade auxiliar pode ser até de 4,5 W,

Pentodo amplificador de vídeo PL83

Nos casos onde as exigências de largura da faixa 
e  de  voltagem  de  saída  vídeo  não  puderem  ser 
satisfeitas  com  uma  válvula  EF80,  foi  criada  a 
válvula  PL83,  a  qual,  possuindo  uma  corrente 
instantânea  de  placa  maior,  oferece  maiores 
possibilidades.

 Além  disso,  para  o  interessante  campo  de 
projeção-televisão,  a  PL83  provará  ser  a  solução 
ideal para o estágio de saída de vídeo.

Retificadora e dobradora de voltagem PY80

Os  circuitos  dobradores  de  voltagem,  os  quais 
estão se tornando muito populares, especialmente 
nos aparelhos para AC/DC, exigiram a  construção 
de um diodo que pudesse resistir a alta tensão de 
pico  inversa.  A  PY80  foi  construída  para  essa 
finalidade.  No  entanto,  pode  também  ser  usada 
como  retificadora  de  rede  simples.  Embora  os 
eletrodos tenham suas ligações aos pinos da base, a 
voltagem de pico  inversa de placa pode atingir  o 
valor de 4 kV. Quando usada como retificadora de 
meia onda, pode fornecer uma corrente máxima de 
180 mA.

Finalmente, uma observação: aexecução  para  AC 
das PL81, PL83 e PY80 passará a ter os números de 
tipo  EL81,  EL83  e  EY80,  respectivamente 
(filamentos de 6,3 V).
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Aos leitores da
   REVISTA MONITOR DE
   RÁDIO E TELEVISÃO:
Às  inúmeras  pessoas  que  formularam 

consultas  sôbre  o  fornecimento  das  válvulas 
para o receptor de televisão, cujas instruções 
de montagem foram publicadas no número de 
novembro,  informamos  que  ainda  não  são 
encontrados na praça, atualmente, o tubo de 
raios  catódicos  e  algumas  das  válvulas 
especiais. Acreditamos, entretanto que, dentro 
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PADRONIZADA NOS ESTADOS UNIDOS A

TELEVISÃO EM CÔRES
Contrariando a tôdas as espectativas por parte dos técnicos de televisão,
a Comissão Federal de Comunicações dos Estados Unidos (FCC) acaba
de  apontar  o  sistema da CBS de  televisão  em côres,  como o  único  a

ser adotado naquele país.
A  introduçã� o  dã  televisã�o  em  co� res  nos  Es-

tãdos  Unidos  tem  sido,  ultimãmente,  motivo
pãrã  discusso� es  veementes  entre  os  te�cnicos,
ã  indu� striã  eletro� nicã  e  ã  Comissã� o  Federãl
de Comunicãço� es dos EE.UU.

Todos  estãvãm  de  ãcordo  em  que  ã  introdu-
çã�o  dã  co� r  nã  imãgem  televisionãdã  significã-
riã  umã  grãnde  melhorã  —  e  o  pu� blico,  prin-
cipãlmente,  começou  ã  reclãmãr  ã  suã  intro-
duçã�o  desde  que  soube  que  existiãm  sistemãs
que possibilitãvãm ã reproduçã�o sãtisfãto� riã.

Por  outro  lãdo,  ã  pãdronizãçã� o  so�  conviriã
ser  feitã  quãndo  existisse  certezã  ãbsolutã  de
que  o  sistemã  ãdotãdo  reãlmente  fo� sse  o  me-
lhor,  podendo  ser  usãdo  por  um  lãrgo  perí�odo
com  resultãdos  sãtisfãto� rios.  Isso,  dãdã  ã  im-
possibilidãde,  economicãmente  fãlãndo,  de  se
mudãr  constãntemente  os  pãdro� es,  visto  ficã-
rem  os  receptores  jã�  existentes  obsoletos.  Ale�m
disso,  seriã  indispensã�vel  que  os  receptores  em
uso  nos  Estãdos  Unidos  (perto  de  8.000.000)
pudessem  cãptãr  ãs  irrãdiãço� es  dãs  novãs  es-
tãço� es,  emborã,  nãturãlmente,  em  preto  e  brãn-
co,  pore�m  sem  modificãço� es  nos  seus  circuitos
ou,  pelo  menos,  necessitãndo  ãpenãs  de  ãdãptã-
dores  simples  e  bãrãtos  pãrã  ã  reproduçã� o  de
imãgens  coloridãs.  E/ sse,  o  principãl  motivo  por
que  ã  FCC  exigiu  que  ãs  irrãdiãço� es  fo� ssem

feitãs  nos  mesmos  cãnãis  ãtuãlmente  reservãdos
ã0  televisã�o.

Dois  forãm  os  sistemãs  que  se  cristãlizãrãm
como  sendo  pretendentes  ã0  pãdronizãçã�o:  O
RCA e o CBS.

Nã� o  queremos  repetir  ãqui  ãs  cãrãterí�sticãs
desses  sistemãs,  pois  deles  jã�  trãtã�mos  em  ãr-
tigo  publicãdo  no  n’  28  destã  revistã,  ão  iniciãr-
se  o  ãno  em  curso.  Lembrãremos  somente  que
o  sistemã  RCA  e�  completãmente  eletro� nico,
isto  e� ,  ã  introduçã� o  dã  co� r  e�  ãssegurãdã  por
meios  ãbsolutãmente  eletro� nicos,  sendo  o  pã-
drã�o  usãdo  exãtãmente  o  mesmo  ãdotãdo  pãrã
ã  televisã� o  ãtuãl  em  preto  e  brãnco.  Portãnto,
todos  os  receptores  existentes  poderí�ãm,  com  ã
ãdoçã� o  desse  sistemã,  cãptãr  ãs  irrãdiãço� es  em
co� res  sem  modificãdo  ãlgumã  nos  seus  circui-
tos,  muito  emborã  essã  cãptãçã�o  se.  desse  em
preto  e  brãnco.  Por  suã  vez,  os  receptores  novos
poderí�ãm  cãptãr  tãmbe�m  ãs  irrãdiãço� es  dãs
ãntigãs  emissorãs,  em  preto  e  brãnco.  Os  u� ni-
cos  inconvenientes  ãpresentãdos  pelo  sistemã
RCA  residem  no  fãto  de  ser  o  mesmo  ãindã
relãtivãmente  novo,  nã� o  tendo  ãlcãnçãdo,  ãte�
o  momento,  um  grãu  de  perfeiçã�o  sãtisfãto� rio,
e  no  ãlto  .preço  de  custo  dos  receptores  pãrã
e�sse  sistemã,  preço  e� sse,  nãturãlmente,  condi-
cionãdo ã0  mãior ou menor escãlã de produçã�o.

Receptor de televisão adaptado

para  as  novas  imagens  em
côres,  no  sistema  CBS.  Vê-se

claramente  o  adaptador  colo-
cado  diante  do  cinescópio,  e

constituído  do  disco  rotativo
com  os  filtros  coloridos  e  a

lente  de  aumento  colocada,
por sua vez,  diante  dos  filtros.

A  esquerda,  o  motor  que
aciona o disco.

DEZEMBRO 1950 17



COMO SE CALCULA EM RÁDIO
5.ª PARTE

Continuamos apresentando a nossa série de exercícios

rápidos para o técnico aplicado.

47 — Um condensador de 0,0005 mfd possue
resistência  de  0,2  ohms  na  frequência  de  100
Kc. Qual é o seu fator de potência?

Fator depotência=Resistência
Reatância

.....................(43)

48 — Um condensador de 0,0005 mfd é carre-
gado  com 1.000  volts.  Qual  a  energia  armaze-
nada no mesmo?

Energia ( joules)=(capacidade(farads)×volts2)
2

...(45)

49 — Um condensador de 0,003 mfd é ligado

a um potencial de 5.000 volts. Se o mesmo for

carregado e descarregado 1000 vezes por segun-

do, qual a potência que poderá fornecer?

Potência = watts = joules por segundo
Energia  (em  joules)  =  energia  no  condensa-

dor  em cada  carga  x  número  de  descargas  por
segundo ........................................................ (46)

 = 37,5 joules por segundo, ou  37,5 watts.

 
50  —  Uma  potência  de  12,8  watts  é  fornecida

por  um  condensador  de  0,0001  mfd,  carregado
com  8000  volts.  Calcular  a  frequência  em  que
se efetua a descarga.

A  frequência  de  descarga  deve  ser
tal  que  se  obtenham  12,8  joules  cada
segundo.  Pelas  fórmulas  anteriores,
deduzimos:
Número de descargas por segundo:                 

Capítulo • III

INDUTÂNCIAS E TRANSFOR-
MADORES

SIMBOLOGIA:

 d = diâmetro
 f = frequência
 H = henries ■
nH = microhenries
mH = milihenries
 L = indutância
 Lt = indutância total
 Lr = indutância resultante
 l = comprimento
 N — número de espiras
 Q = fator Q
 K = fator Nagaoka (ver tabela)
 R = resistência
 X = reatância.

Revista Monitor de
RADIO E TELEVISÃO
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0,0005
1000000

×1.0002

2
= 0,0005×10002

(1000000×2)
 =

0,0005×106

(106×2)
= 0,0005

2
=0,00025 joules

0,003×5.0002

(106 ×2)
×1000= 0,003×25×106×103

(106×2)

0,075×103

2

               Energia ( joules )
Energia no condensador a cada descarg

           Energia (joules)

(Capacidade times voltagem2)
2

=

12,8×2
0,0001

106
×80002 =

= 25,6×106

(0,0001×64×104)
= 25,6

0,0064
=4000vezes



51) —  Duas  bobinas  de  filtro  (choque)  são
ligadas  em  série.  Sabendo-se  que  a  indutância
de  cada  uma  é  de  20  e  40  H  respectivamente,
queremos saber qual a Lt.

Lt  = L-l + L-2 .................................................. (48)
20 + 40 = 60 H.

52) —  As  indutâncias  do  problema  anterior
foram ligadas em paralelo. Qual a Lr?

VALOR DE K (fator Nagaoka)

0,10 .................................................... 0,959
0,25 .................................................... 0,902
0,40 .................................................... 0,850
0,50 .................................................... 0,818
0,60 .................................................... 0,789
0,70 .................................................... 0,761
0,80 .................................................... 0,735
0,90 .................................................... 0,711
1,00 .................................................... 0,688
1,10 .................................................... 0,667
1,20 .................................................... 0,648
1,30 .................................................... 0,629
1,40 .................................................... 0,612
1,50 ................................................... 0,595
1,60 .................................................... 0,579
1,70 .................................................... 0,565
1,80 .................................................... 0,551
1,90 .................................................... 0,538
2,00 .................................................... 0,526
2,20........................................ ............ 0,503
2,40 .................................................... 0,482
2,60 .................................................... 0,463
3,00 .................................................... 0,429
3,50 .................................................... 0,394
4,00 .................................................... 0,365
5,00 .................................................... 0,320
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invertendo:
40
3

=13,33 henries

53) — Duas bobinas de recepção, cada uma
possuindo 187 μH e 214 μH respectivamente,
são ligadas em paralelo. Saber qual a Lr.

Pode-se aplicar a fórmula (49) ou:

54) —  Possuindo  uma  bobina  de  uma  só  ca-
mada,  com  6  cm  de  comprimento  e  4  cm  de
diâmetro,  total  de  espiras  igual  a  200,  deseja-
mos saber qual a sua indutância.

Indutância (μH) =

= 0,00987×d2×N2×K
                  l

........................(51)

=32,9×32×0,7717=812,4

O  fator  K  depende  da  relação  do  diâ-
metro pelo comprimento da bobina.

No caso presente 
d
l
= 4

6
=0,66.

Da  tabela  que  acompanha  o  texto  con-
cluímos  que  0,66  equivale  a  um  fator
K = 0,7717.

55) —  Quantas  espiras  por  centímetro  deve
ter  uma  bobina  com  6,5  cm  de  comprimento  por
5 de diâmetro e uma indutância de 94,1 μH?

Número de espiras por centímetro =

=28,2 (número de espiras por centímetro).
56) —  Uma  bobina  de  um  receptor  de  onda

média  possue  uma  indutância  de  160  μH.  Se
a  resistência  desta  bobina  for  de  8  ohms  a
1 000 kc, qual será o seu fator Q ?

6,28 x 20 = 126 aproximadamente.

(Continua no próximo número)

Lr=
(L−1×L−2)
   L-1 + L-2

=  ........................( 50) 

Lr=187 x 214
187 + 214

= 40018
401

=99,79 μ H

= 0,00987×42×2002×0,7717
6

=

d
l

=√           L (μH)

0,00987×d2×l×K

=√               947,1
0,00987×25×6,5×0,7426

= 

Q= X
R

                          (53)

6,28×106×160

106

8
 

2×π ×f×L
R

 

6,28×160
8







senta o problema de uma antena ter de trabalhar 
em várias frequências ou bandas de onda. Fica, 
assim, o radioamador entre o dilema: ou possue 
uma antena com determinado tamanho físico (e, 
portanto,  atuando  como  resistência  pura  para 
uma  certa  frequência)  e  usa  uma  linha  de 
transmissão  que  faça  o  correto  casamento,  ou 
então  usa  a  mesma  antena  para  várias 
frequências  e  tem  pela  frente  o  problema  de 
perdas na linha de transmissão, segundo consiga 
fazer  um  melhor  ou  pior  casamento  entre  a 
antena e a referida linha.

Pelo  exposto  acima,  é  fácil  apreciar  o  que 
afirmamos  no  início  dêste  artigo,  sôbre  as 
dificuldades  e  debilidades  dos  sistemas  de 
acoplamento  e  irradiação,  podendo  ser 
empregado aqui o aforismo — "dois proveitos não 
cabem num mesmo saco.”

A  parte  matemática  desta  matéria,  para 
aqueles que desejam comprovar ponto por ponto 
o  que  aqui  é  afirmado,  torna  necessário  o 
conhecimento de vetores e relações de tensões e 
correntes em circuitos de radiofrequência, o que 
talvez não esteja ao alcance de alguns dos nossos 
leitores  — e é justamentè para estes que mais 
dirigimos  êste  artigo.  Assim sendo,  abster-nos-
emos  da  exposição  matemática,  dando  apenas 
alguns  exemplos  práticos  da  matéria.  Para  os 
que  desejarem  a  parte  omissa,  aconselhamos 
consultar a bibliografia publicada no final dêste 
artigo.

Ligação da linha de transmissão a antena

O sistema de ligação ou acoplamento da linha 
de transmissão ou alimentador à antena pode ser 
dividido em duas categorias principais:
    a) — linhas sintonizadas e

b) — linhas não sintonizadas ou aperiódicas.
No  primeiro  caso  leva-se  em  consideração  a 

possibilidade  da  antena  trabalhar  em  várias 
faixas  e  relega-se  para um plano  secundário  a 
questão  de  ondas  estacionárias  ao  longo  da 
linha, ou seja, a perda de energia no sistema de 
alimentação. No segundo caso, tôda a atenção é 
dedicada  em casar  a  impedância  da  antena  à 
linha,  evitando  assim  ondas  estacionárias  e, 
portanto, elevando o rendimento ao máximo.

Linhas sintonizadas

Como  não  há  preocupação,  neste  caso,  de 
casar  corretamente  a  impedância  da  antena  à 
linha,  esta  ligação  pode ser  feita  no  centro  ou 
num dos extremos da antena (figura 1 a e b).

Neste caso, como existirão ondas estacionárias 
ao  longo  da  linha,  será  conveniente  usar  um 
condutor  capaz  de  suportar  a  corrente  que 
circulará. É recomendável o uso de linha de dois 
fios expostos ao ar (linha de 600 ohms).

Querendo, podem ser usadas, entretanto, linhas 
revestidas  de plástico, desde que se tome tôda a 
precaução no sentido de que as mesmas não se 
aqueçam excessivamente. As linhas cobertas de 
plástico,  de  300  ohms  de  impedância, 
atualmente  são  encontradas  no  mercado  e 
destinam-se  a  linhas  não  sintonizadas  e  para 
potências  até  1  kW.  Neste  caso  podem  ser 
usadas,  desde  que  a  potência  máxima  não 
exceda 200 watts.

É  costume  denominar-se  as  antenas 
alimentadas  num  extremo  (figura  1b)  “antena 
Zeppelin” (ou simplesmente Zepp), isso devido ao 
fato  de  que  os  primeiros  dirigíveis,  fabricados 
pelo conde Zeppelin, usavam uma antena dêsse 
tipo.

O  uso  da  antena  Zepp  só  deve  ser  adotado 
quando se desejar operar em várias frequências e 
não se possuir espaço para outro tipo de antena, 
pois  a  energia  perdida  nos  alimentadores  ou 
linha de transmissão é grande.

Nas  linhas  sintonizadas  o  melhor  processo 
reside  no  uso  de  montagem  simétrica,  isto  é, 
fazêr-se  a  alimentação  no  centro  (figura  1a), 
reduzindo-se assim a energia irradiada pela linha 
de  transmissão  e  permitindo  operar  em  várias 
frequências  harmónicas  pares  ou  ímpares.  A 
alimentação num dos extremos traz sempre como 
consequência  uma  tendência  a  irradiar  pelos 
alimentadores  e  causar  interferência  nos 
receptores da visinhança, o que deve ser evitado 
por todos os radioamadores.

Linhas aperiódicas

A ligação das linhas aperiódicas pode ser obtida 
por dois meios:

a) — Usando uma linha cuja impedância seja 
idêntica à resistência da antena. b) — 
Transformando a resistência da antena para um 
valor que case com a linha escolhida.

A  primeira  solução  é  sempre  cômoda,  porém 
limitada,  já  que  a  impedância  da  linha  e  da 
antena  somente  em  poucos  casos  é  que  são 
idênticas.

A  segunda  solução  já  é  flexível,  porém  mais 
complicada, requerendo quase sempre uma série 
de medidas e ajustes práticos, até que o resultado 
desejado seja obtido.

Uma antena  tem  marcada  tendência  a  variar 
sua resistência quando operando nas frequências 
harmónicas  da  fundamental  para  que  foi 
construída e isso faz com que seja possível casar 
a impedância de uma linha com a antena numa 
só frequência ou frequências da mesma banda.
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RECEPTOR DE 7 VÁLVULAS
COM ESTÁGIO DE SAÍDA PUSH-PULL E 3 FAIXAS DE ONDAS.

CHAVE RÁDIO-FONO CONJUGADA COM CHAVE DE ONDAS.

O  circuito  ora  apresentado  tera� ,  com  to� da
certeza,  aprovaça� o  una� nime  por  parte  de  todos
os  montadores  que  desejem  construir  um  recep-
tor  de  alta  qualidade,  especialmente  adequado
para  grandes  conjuntos  de  radio-fono� grafos,
aliando  a�  o� tima  e  potente  reproduça� o  sonora
uma  alta  sensibilidade  nas  tre� s  faixas  de  re-
produça� o.

O  circuito  esquema� tico  confirmara�  o  que
dissemos  acima:  circuito de  radiofreque�ncia
foi  construí�do  ao  redor  do  conjunto  de  bobi-
nas  Atkins,  modelo  OS/3,  de  fabricaça� o  inglesa.
Ê* ste  conjunto  ja�  inclue  a  chave  de  ondas,  as
bobinas,  os  trimmers  e  padder  associados,  sen-
do  portanto  a  montagem  fa� cil  e  de  resultado
seguro. As faixas cobertas sa� o:

S-1 : 7,5 — 22 Mc
S-2 :  4  — 10,4 Mc
  M : 550 — 1550 Kc

Colocando-se  a  chave  na  quarta  posiça� o,  e�
desligado  o  circuito  de  RF  e  ligado  o  pick-up
a�  entrada do amplificador.

O  circuito  de  baixa  freque�ncia  tem  suficiente
ganho  para  qualquer  tipo  usual  de  pick-up,
sendo  que  ao  equilí�brio  do  esta� gio  de  saí�da

em  push-pull  foi  dada  especial  atença� o.  Ê/  por
e� ste  motivo  que  foi  usado  uma  va� lvula  inver-
sora  auto-equilibrada,  a  6C5.  Tanto  no  circuito
de  placa  como  no  de  catodo  foram  incluí�dos
condensadores  de  mica  de  .0001  mfd.  Desta
maneira  conseguiu-se  um  equí�blio  perfeito  tam-
be�m  nos  tons  agudos,  o  que  contribuiu  consi-
dera� velmente  para  uma  reproduça� o  “limpa”  do
receptor.  O  alfofalante  recomendado  e�  de  12
polegadas,  e  lembramos  aos  nossos  leitores  que
um  bom  transformador  de  saí�da  e�  fator  essen-
cial para uma boa reproduça� o.

O  transformador  de  força  usado  deve  ser
capaz  de  fornecer  120  mA,  sendo  que  a  ten-
sa� o  secunda�ria  depende  do  tipo  de  altofalante
usado: eletrodina� mico ou com ima� -permanente.

Neste  u� ltimo  caso  devera�  ser  usado  um  cho-
que  de  100  mA  para  filtragem,  devendo  o  se-
cunda� rio  do  transformador  de  força  ter  2  x  275
volts,  afim  de  que  a  tensa� o  +B  resultante
na� o  ultrapasse  280  volts.  Se  fo� r  usado  alto-
falante  com  campo,  a  tensa� o  secunda� ria  apro-
priada sera�  2 x 350 volts.

Os  valores  dos  componentes  associados  com
as  va� lvulas  que  aparecem  no  circuito  sa�o  os

(continua na pág. 44)

Circuito esquemático do receptor de 7 válvulas e 3 faixas com conjunto de
bobinas Atkins OS/8
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Sistema  de V  H  F
para  uso  nos  portos  marítimos

e fluviais de grande movimento

O  desenvolvimento  da  radiote� cnica  e�  hoje
aplicado  a  todos  os  ramos  da  atividade  humana,
facilitando  de  mane� ira  nota� vel  a  comunicaça� o
e  o  comando  a�  dista� ncia  de  aparelhos  e  pes-
soas.

Um  das  atividades  humanas  mais  antigas,
vinda  mesmo  das  eras  prehisto� ricas,  e� ,  sem
du� vida  alguma,  a  navegaça� o  marí�tima  ou  flu-
vial,  sendo  as  ondas  eletromagne� ticas  utiliza-
das  por  esta  espe�cie  de  atividade  desde  o  seu
aparecimento.

Inicialmente,  o  ra� dio  foi  utilizado  para  manter
comunicaço� es  entre  os  navios  e  as  estaço� es
costeiras,  transmitindo  informaço� es  de  carater
geral, informaço� es meteorolo� gicas, etc..

Depois,  vieram  as  ra� dio-sondas,  que  se  utili-
zam  das  ondas  superso� nicas,  as  quais  podem
ser  classificadas  como  aparelhos  pertencentes
ao  vasto  ramo  da  telecomunicaça� o.  Temos
ainda  os  radiogonio� metros,  que  permitem  ao
comandante  saber  sua  exata  posiça� o,  indepen-
dentemente  da  observaça� o  astrono� mica.  Isso
vem  a  ser  de  grande  utilidade  quando  o  tem-
po  esta�  encoberto,  na� o  havendo  possibilidades
de se usar o sextante.

Por  u� ltimo,  temos  o  radar,  com  suas  inume-
ra� veis vantagens para a navegaça� o.

Um  sistema  que  ainda  na� o  havia  sido  desen-
volvido,  pore�m,  era  o  das  comunicaço� es  de
terra  responsa� veis  pelo  atracamento  e  estacio-
namento de na� vios.

Os  processos  usados  ate�  enta� o  incluí�am  api-
tos,  sinalizaça� o  pelo  sema� foro,  uso  da  la� mpa-
da  Aldis  e  mensagens  transmitidas  por  inter-
me�dio  de  rebocadores  ou  lanchas  que  dirigis-
sem a atracaça� o e o estacionamento.

O  uso  das  estaço� es  comuns  de  radiotelegra-
fia  instaladas  a  bordo  apresentava  va� rios  in-
convenientes,  entre  e� les  o  fato  de  quase  sem-
pre  as  estaço� es  costeiras  na� o  pertencerem  ao
mesmo  setor  administrativo  que  governa  o  por-
to  ou  a  maioria  dos  rebocadores  e  lanchas
na� o  possuir  estaça� o  radiotelegra� fica,  o  que  im-
plicaria  num  aumento  de  equipagem  e  instala-
ço� es de forma desnecessa� ria.

A  soluça� o  ideal  seria  um  sistema  de  radio-
telefonia,  de  fa� cil  transporte,  para  permitir  a
instalaça� o  do  mesmo  a  bordo  do  navio,  rebo-
cador  ou  lancha  em  questa� o  e  que  pudesse  per-
mitir  o  contacto  com  os  escrito� rios  adminis-

Sala de Operações no Porto de Liverpool,
vendo-se os equipamentos de VHF para

comunicações maritimas e fluviais

trativos  encarregados  do  estacionamento  e  da
atracaça�o no porto.

Isso  esta�  hoje  resolvido  graças  ao  desen-
volvimento  que  as  VHF  (freque�ncias  muito  ele-
vadas) tiveram durante os u� ltimos anos.

As  fotografias  que  ilustram  o  texto  e  as
linhas  que  se  seguem  descrevem  uma  instala-
ça� o  tí�pica  de  VHF  no  porto  de  Liverpool,  um
dos mais movimentados do mundo.

Os  equipamentos  em  questa� o  foram  instala-
dos  pelas  British  Telecomunications  Research
Ltd.,  British  Insulated  Callenders  Gables  Ltd.
e  Automatic  Telephone  &  Electric  Co.  e  aqui
aproveitamos  a  oportunidade  para  agradecer  a
esta  u� ltima  pela  gentileza  de  nos  fornecer  fo-
tografias  e  demais  detalhes  so� bre  esta  impor-
tante instalaça� o.

Os  equipamentos  usados  utilisam  modulaça� o
de  amplitude  (AM)  que  e� ,  por  va� rias  razo� es,
superior a�  FM neste caso particular.

Tanto  os  transmissores  como  os  receptores
sa� o  controlados  a  cristal  e  possuem  seis  canais
de freque�ncia assim distribuí�dos:

2  canais  para  auxí�lio  de  navegaça� o  e  ser-
viço administrativo;

4  canais  para  comunicaço� es  relativas  a�  ope-
raça� o de atracamento e estacionamento.
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Os  equipamentos  mo� veis  pesam  apenas  10
quilos  e  compreendem  um  transmissor  e  um
receptor  com  respectivas  baterias,  tudo  isso
contido  numa  forte  caixa  meta� lica,  sendo  esta
u� ltima envolvida num envo� lucro de lona.

O  alcance  pra� tico  destes  equipamentos  e�  de
25  milhas  para  os  dois  primeiros  canais  e  de
8  milhas  para  os  canais  restantes.  Afim  de
simplificar  e  reduzir  o  pe#so  do  equipamento
foi  utilizado  um  princí�pio  de  comunicaça&o  sim-
plex entre as estaço& es mo� veis e fixas.

A  estaça&o  fixa  possue  uma  pote#ncia  de
apenas  45  watts  e  um  sistema  irradiador  de
32  elementos  com  um  ganho  de  18  decibels
so# bre um dipolo comum.

A  faixa  de  freque#ncias  para  as  estaço& es  de
terra  esta�  entre  163.1  e  163.3  me,  ao  passo
que,  para  as  estaço& es  mo� veis,  esta�  entre  158.6
e  159.1  mc..  Para  a  seleça& o  da  estaça&o  de
terra,  os  equipamentos  mo� veis  possuem  um  sis-
tema  seletivo  de  chamada  por  meio  de  um  si-
nal de 1000 c.p.s..

Com  espaço  de  quatro  horas,  a  estaça&o  cos-
teira  de  radar  do  porto  de  Liverpool  localisa

Equipamento de VHF instalado no porto

de Liverpool

Equipamento portátil de VHF usado no
porto de Liverpool

todos  os  navios  ancorados  ou  na& o  no  porto
e  transmite  so# bre  um  dos  canais  a  informa-
ça&o  que  serve  para  beneficio  de  todos.  Ale�m
desta  informaça& o,  transmite  regularmente  so# -
bre  o  mesmo  canal  de  freque#ncia  informaço& es
so# bre condiço& es meteorolo� gicas, etc..

Quando  um  navio  entra  ou  sai  do  porto,  e�
levado  para  bordo  um  equipamento  porta� til
que  permite  ao  pra� tico  do  porto  ou  ao  piloto
estarem  em  constante  comunicaça&o  com  a  ad-
ministraça& o  do  porto,  para  determinaça&o  do
local exato de atracaça&o, etc..

Durante  o  mau  tempo,  a  estaça&o  de  radar
e  o  serviço  de  VHF  trabalham  conjuntamente,
auxiliando  os  navios  a  se  manterem  afastados
uns dos outros e conduzindo-os a porto seguro.

O  processo  ora  adotado  e�  de  grande  eficie#n-
cia  e  evita  o  tormento  e  o  perigo  represen-
tados  pelos  processos  antigos  de  buzinas,  api-
tos,  sinos,  etc.,  com  que  os  navios,  no  meio  do
nevoeiro,  procuravam  avisar  sua  presença  aos
outros  navios  que  por  acaso  estivessem  pelas
visinhanças.

(Ilustraço& es  e  dados  te� cnicos  por  cortezia
de  Automatic  Telephone  &  Eletric  Co.
Ltd.”
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Wladimir  Kosma Zworykin no  Bras i l
Nosso  país  hospeda  êsse  grande  pioneiro  da  televisão  nos  Estados

Unidos.  Tal  visita,  bastante  honrosa  para  nós,  vem  marcar  época  nos

anais  da  radioeletrônica  e  da  televisão  em  nossa  terra,  hospedeiros  que

somos de quem muito justamente recebeu o cognome de “pai da televisão”.

Contando  atualmente  pouco  mais  de  60  anos
de  idade,  é  o  Dr.  Zworykin,  que  dedicou  cêrca
de  40  anos  de  sua  existência  ao  desenvolvi-
mento  da  televisão,  o  atual  Vice-Presidente  e
Consultor Técnico dos Laboratórios RCA.

É  o  inventor  do  Iconoscópio,  o  primeiro
"ôlho”  eletrônico  das  câmaras  de  televisão.
Desenvolveu  o  cinescópio,  o  tubo  de  raios  cató-
dicos,  que  se  encontra  em  todos  os  aparelhos
de  televisão.  Suas  idéias  básicas  e  seus  desen-
volvimentos  fizeram  da  transmissão  da  imagem
e  do  som  uma  realidade  totalmente  eletrô-
nica.

Já  em  1910,  no  Instituto  de  Tecnologia  de
Petrogrado,  começou,  em  companhia  do  seu
professor  Boris  Rossing,  a  abrir  terreno  para
um novo acesso eletrônico da televisão.

Serviu  no  Corpo  de  Sinaleiros  do  exército
russo  na  primeira  grande  guerra,  após  ter
cursado  o  College  de  France,  em  Paris,  onde
ampliou seus conhecimentos sôbre eletricidade.

Vindo  o  Armistício,  seguiu  para  a  Inglaterra
e  depois  para  os  Estados  Unidos.  Quatro  anos
após  a  sua  chegada,  sem  outros  recursos  que
sua  paixão  pelas  pesquizas  científicas,  já  fazia

(Continua na pág. 40)
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Um  aspecto  da  conferência  realizada  no  Instituto  de  Engenharia,  em  São
Paulo.  Fala  o  Dr.  Zworykin,  após  a  projeção  de  um  filme  demonstrativo  das  reali-
zações da RCA no campo da televisão industrial e em cõres.

Com  essa  palestra,  colocaram-se  os  nossos  técnicos  a  par  com  o  progresso  e
as últimas inovações introduzidas nesses novos setores de aplicação televisora.













      

SIMPLE  STROBOSCOPES,  por  Dr.  L.  B. 
Hedge. Audio Engineering agosto 1950.  Breve 
artigo onde o autor expõe os processos básicos 
para  o  cálculo  e  construção  dos  discos 
estroboscópicos. 

* * * 

THE  CYCLOTRON  AND  ITS 
LIMITATIONS,  por  Professor  O.  R.  Frisch. 
Discovery agosto 1950. Primeiro de uma série de 
três artigos em que são focalizados os princípios 
utilizados  no  esmagamento  dos  átomos  pelo 
ciclotron e a limitação de uso deste. 

* * * 
SILICONES,  por  R.  Snadow.  BTH  Activities 

volume 21 n. 4. Um artigo no qual são descritas as 
principais  qualidades  de  um produto  obtido  dos 
materiais  sintéticos  conhecidos  como  "silicons". 
Um  destes  produtos  é  o  Teddol  que  possui 
qualidades  de  repelente  de  água  e  ótimas 
propriedades  isolantes.  Além  deste  produto 
existem muitos outros, para os mais variados fins, 
principalmente em eletrônica e eletricidade sendo 
o  artigo  bastante  recomendado  para  nossos 
técnicos  ligados  a  fabricação  e  produção  de 
artefatos elétricos. 

* * * 

THE  MANUFACTURE  OF  QUARTZ 
OSCILLATION PLATES, por W. Panish. Philips 
Technical  Review, volume II  n.  11.  O autor faz 
uma breve síntese dos sistemas de corte e uso do 
cristal de quartzo e detalha a seguir os processos 
utilizados para obter-se determinado corte.  Além 
de  bem escrito,  o  artigo  apresenta  vasta  citação 
bibliográfica o que será sem dúvida de interesse 
para as pessoas dedicadas ao assunto. 

* * * 
A USEFUL SIGNAL GENERATOR, por A. R. 

Tungate.  Radio  Constructor  agosto  1950. 
Descrição prática de um gerador de sinais usando 
material  facilmente  encontrável.  O  artigo  é  bem 
detalhado  e  a  parte  de  ajuste  e  uso  do  gerador 
também  vem  descrita.  As  bobinas  são  de 
substituição  o  que  reduz  os  problemas  de 
construção e custo da montagem. 

* * * 

GROUND PLANE AERIAL FOR 144 mc/s. 
por  J.  N.  Walker  (G5JU)  Short  Wave  News

agosto 1950. Detalhes práticos para a construção 
de uma antena vertical para a  faixa de 144 mc/s. 
Além  da  descrição  da  antena  são  fornecidos 
detalhes para seu acoplamento a qualquer receptor 
e transmissor. 

* * * 
A  WIDE-RANGE.  FEEDBACK  AMPLIFIER, 

por  Robert  M.  Mitchell,  Radio  &  Television 
News,  outubro  1950.  Um  artigo  sumamente 
prático,  descrevendo  o  circuito  de  um 
amplificador com realimentação e usando válvulas 
1614 e 7N7. As primeiras nada mais são que as 
6L6 reforçadas, enquanto as segundas são a versão 
de  6N7  em  loctal.  O  amplificador,  segundo 
assevera  seu  autor,  possue  qualidades  quase 
idênticas  ao  célebre  Williamson  de  desenho 
britânico. 

* * * 
RADIO PROPAGATION AND THE USE OF 

ANTENNAS, pelo Tte. Coronel Loren E. Gaither, 
revista  Radiotronics  n°  114.  Um  artigo 
apresentado  de  forma  inusitada  sôbre  matéria 
técnica. O autor, que possue um estilo próprio de 
dizer  as  coisas,  consegue  tratar  de  um  assunto 
deveras complexo, como seja a escolha do tipo de 
antena  e  aproveitamento  das  condições  de 
propagação, em forma clara, sem muitas fórmulas 
e  com  um  toque  de  humorismo  que  faz  passar 
desapercebida a parte tediosa do assunto. 

* * * 
COUPLING  TWO  TV  SETS  TO  ONE 

ANTENNA, por Jerome Berger, Service Vol. 19 
n°  8.  Descrição  de  um  processo  prático  para 
acoplar dois receptores  de televisão a uma antena 
que  use  linha  de  75  ou  300  ohms.  Além  de 
permitir o acoplamento acima referido, assegura o 
autor  que  o  sistema  permite  eliminar  a 
interferência  de  aparelhos  de  diatermia  e 
transmissores de onda curta. 

* * * 
NARROWBAND  FM  DOUBLES  NUMBER 

OF VHF CHANNEL FOR MOBILE USE, por C. 
A. Priest, C. M. Heiden,  D.  C. Pinkerton, revista 
Tele-Tech, setembro 1950. Parte  primeira de um 
artigo em que os autores chegam à conclusão de 
que  o  uso  de  transmissores  de  FM  de  banda 
estreita,  isto  é,  20  kc,  poderá  trazer  maior 
possibilidade  de  localização  de  estações  para 
unidades móveis. 

                      (A cargo de A. FANZERES) 
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AMPLIFICADOR
15 WATTS

(Continuação da pág. 12)

O  choque  RF-1,  pore�m,  e�  de  construçã� o  cã-
seirã,  sendo  constituí�do  de  30  espirãs  de  fio
esmãltãdo  n.º  16,  enrolãdãs  so" bre  umã  fo" rmã
de  2  cm  de  diã" metro,  ã  quãl  e�  retirãdã  de-
pois  de  completãdo  o  enrolãmento.  O  choque
com  nu� cleo  de  ferro  e�  do  tipo  comum  pãrã
80 mA e 5-10 hy.

Pãssemos ãgorã ã,  descriçã� o dã montãgem.

As  vã� lvulãs  devem  ser  dispostãs  de,  tãl  mã-
neirã  que  resultem  ligãço� es  curtãs,  cuidãndo-
se  ão  mesmo  tempo  que  os  2  estã� gios  de  en-
trãdã  estejãm  bem  ãfãstãdos  dãs  vã� lvulãs  de
sãí�dã  e  tãmbe�m  do  vibrãpãck.  To" dãs  ãs  ligã-
ço� es  de  entrãdã  devem  ser  cuidãdosãmente
blindãdãs.  No  desenho  chãpeãdo  estã� o  shieldã-
dãs  somente  ãs  ligãço� es,  pore�m,  nã  reãlidãde,
conve�m  colocãr  o  shield  tãmbe�m  so" bre  ãs  re-
siste"nciãs  e  condensãdores  ãssociãdos.  Ao  pãs-
sãr  ã  mãlhã  de  blindãgem  so" bre  estes  compen-
nentes,  conve�m  cuidãr  de  boã  isolãçã� o  dos  fios
com  os  quãis  sã� o  feitãs  ãs  ligãço� es  ãos  mes-
mos,  com  espãgueti  ãdequãdo.  É3  ãconselhã� -
vel  o  uso  de  somente-resiste"nciãs  moldãdãs  em
bãquelite  nestã  pãrte  do  circuito,  ãfim  de  evi-
tãr  sejã  necessã� rio  isolã� -lãs  ãntes  de  pãssãr
o shield.

Como  os  condensãdores  eletrolí�ticos  muitãs
vezes  te"m  impedã" nciã  bãstãnte  elevãdã  em
freque"nciãs  ãltãs,  e�  ãconselhã� vel  ligãr,  em  pã-
rãlelo  com  os  eletrolí�ticos  de  10  mfd,  450  volts
e  o  segundo  eletrolí�tico  de  filtro  principãl,
condensãdores  de  pãpel  de  .05  ou  .1  mfd.
Muitãs  vezes  estã  simples  precãuçã� o  bãixã
considerã, velmente  o  chiãdo  provocãdo  pelo  vi-
brãdor.  O  vibrãpãck  e�  montãdo  por  interme� -
dio  de  ãrruelãs  de  borrãchã  so" bre  o  chãssis,
sendo  que  ã  ligãçã� o  do  —  B  ão  chãssis  princi-
pãl  deve  ser  feitã  num  ponto  so�  e  por  inter-
me�dio  de  mãlhã  flexí�vel.  O  choque  RF  nã
sãí�dã  +  B  do  mesmo  deve  ser  ligãdo  com
um  dos  terminãis  diretãmente  ão  pãrãfuso  de
contãcto  do  vibrãpãck.  Por  um  furo  ãdequã-
do,  e" ste  choque  ãtrãvessã  o  chãssis,  sendo  o
outro  terminãl  fixãdo  por  um  suporte  isolãdo
simples.  Diretãmente  entre  os  polos  +  e  —  B
e�  ligãdo  um  condensãdor  de  filtro  de  .25  mfd,
que  constã  no  esquemã� tico,  nã� o  estãndo,  pore�m,
desenhãdo  no  chãpeãdo,  por  ficãr  ãcimã  do
chãssis.  Aliã� s,  nã� o  queremos  deixãr  de  men-
cionãr  que,  pelo  mesmo  motivo,  omitimos  no
chãpeãdo  o  condensãdor  de  ãcoplãmento  de

.02  mfd,  ligãdo  entre  o  pino  2  dã  6SC7  e  o
pino 5 dã 6V6 esquerdã.

A  chãve  de  ligãr  e  desligãr  deve  suportãr
ã  corrente  de  ãlimentãçã� o  gãstã  pelo  ãmpli-
ficãdor:  9-10  ãmperes.  Portãnto,  nã� o  deve
ser  usãdo  o  tipo  comum  de  chãve,  mãs  sim  o
tipo  pesãdo,  pãrã  15  ou  20  ãmperes.  O  cãbo
de  ãlimentãçã� o,  deve  ter  secçã� o  grãnde  e  ser
o  mãis  curto  possí�vel,  pãrã  que  sejãm  evitã-
dãs quedãs de tensã� o.

Se  ãpo� s  posto  em  funcionãmento  houver
ruí�do  demãsiãdo  do  vibrãdor  nã  reproduçã� o,
nesse  cãso  deve  ser  experimentãdo  em  primei-
ro  lugãr  outro  vibrãdor,  pois  ã  fonte  mãis
comum  de  ruí�do  ,  e�  um  vibrãdor  com  contãctos
oxidãdos  ou  desãjustãdos.  O  soquete  do  vibrã-
dor  deve  ter  contãctos  especiãis  que  ãssegurem
entreligãçã� o  perfeitã,  dã  blindãgem  do  vibrã-
dor  com  o  sub-chãssis.  Éstes  contãctos  devem
estãr  limpos  e  seguros.  Ém  segundo  lugãr
pode  ser  experimentãdã  ã  ligãçã� o  do  sub-chãs-
sis,  por  interme�dio  de  mãlhã  flexí�vel,  em  vã� rios
pontos,  ão  chãssis  principãl.  Pode  ser  inter-
cãlãdo  tãmbe�m  um  segundo  filtro  de  RF  no
+  B,  composto  de  choque  de  RF  de  2,5  mhy
e 2 condensãdores de .25 mfd.
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PADRONIZADA   A  TELEVISÃO  EM   CORES 

(Cont. da pág. 17)        

Quer-nos parecer tenham sido êsses os  dois motivos que 
levaram  a  FCC  a  apontar  o  sistema  CBS  como  o  mais 
apropriado para a padronização, pois,  no momento, é o que 
implica na aquisição mais econômica de receptores, sendo já 
usado  experimentalmente  desde  1940,  quando  a  primeira 
demonstração de televisão em côres foi feita. Nessa ocasião 
eram usadas 343 linhas com 120 campos por  segundo,  em 
conjunto com um canal de 6 Mc. 

O sistema permaneceu inalterado até 1946, quando sofreu 
modificação para 525 linhas com 144 campos e canal de 16 
Mc,  trabalhando os  transmissores  na  faixa  de 480-496 Mc. 
Algum tempo depois, o padrão foi modificado para 441 linhas 
e largura do canal de 12 Mc. Com a exigência da FCC, relativa 
a canais de 6 Mc, o padrão passou a ser de 405 linhas e 144 
campos por segundo. 

As três côres fundamentais (vermelho,  azul e verde),  são 
irradiadas  em  campos  completos  consecutivos.  Portanto, 
durante a transmissão do primeiro campo (linhas ímpares) é 
fornecido o conteúdo vermelho do quadro. No segundo campo 
(linhas  pares),  é  transmitida  a  componente  verde,  enquanto 
que o terceiro campo (novamente linhas impares)  contém a 
informação azul do quadro. Daí por diante, o ciclo recomeça, 
isto  é,  o 4°  campo (linhas pares)  corresponde ao vermelho, 
pertencendo ao 5° a côr verde e ao 6°  a  azul.  Neste  ponto 
completa-se  uma sequência,  a qual  é  repetida 24 vezes por 
segundo. 

A velocidade de 144 campos por segundo é relativamente 
baixa e permite o uso de filtros de côres mecânicos. Diante do 
cinescópio é colocado um disco rotativo que contém filtros nas 
três  côres  fundamentais  e  que gira  em perfeito  sincronismo 
com  o  disco  idêntico,  colocado  diante  da  lente  da  câmara 
televisora. 

O sincronismo entre os dois discos é conse-

guido  pelos  impulsos  de  sincronização  do  quadro.  Além 
disso, ainda é necessário que a fase entre os discos seja correta 
(no momento em que o filtro vermelho estiver diante da lente 
da  câmara,  também  o  filtro  vermelho  do  receptor  deverá 
passar  diante  do  cinescópio),  o  que  é  assegurado  por  um 
impulso especial, transmitido juntamente com os impulsos de 
sincronização dos quadros. 

Pelo tamanho físico (o disco rotativo, forçosamente, deverá 
ter  o  dobro  do  diâmetro  do  cinescópio)  e  pela  máxima 
velocidade de rotação com que o disco pode ser girado sem 
perigo, o diâmetro do cinescópio está limitado atualmente a 12 
polegadas.  Necessitando-se  de  imagem  de  maior  tamanho, 
outros  sistemas  (não  mecânicos)  de  coloração  da  imagem 
terão de ser usados. 

A conversão  dos  aparelhos  de  televisão  atuais,  para  que 
possam receber as irradiações das novas emissoras em preto e 
branco,  é  feita  em  se  usando  um  conjunto  conversor  que 
reduz  o  número  de  linhas  de  exploração  de  525  para  405. 
Êsses  conversores  custarão,  provàvelmente,  entre  30  e  50 
dólares  (Cr$  600,00  a  Cr$  1.000,00).  Desejando-se  a 
reprodução  em  côres,  a  adaptação  do  filtro  rotativo  e 
componentes associados custará adicionalmente de 75 a 100 
dólares  (Cr  1.500,00  a  Cr$  2.000,00).  Êste  adaptador  é 
colocado diante do anteparo do cinescópio do receptor. 

A adição  de  côres  à  imagem  recebida  pelos  receptores 
atuais, portanto, custará ao espectador um aumento sensível no 
preço do aparêlho que porventura possuir. 

Não  obstante  êsse  custo  adicional,  porém,  tem-se  como 
certa a não diminuição da venda por unidade de receptores, os 
quais, naturalmente, já virão para o futuro equipados com os 
dispositivos necessários a captação das imagens coloridas. 
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Conforme noticiãmos já em números anteriores, publicaremos mensalmente nestas 
páginas respostas as consultas que nos foram formuladas, desde que obedeçam às 
seguintes condições: 

—. 

1 — Cada consulta somente poderá. conter 3 perguntas relacionadas 
como a eletrônica em geral. 

_ tar o nome e o endereço - do consulente, podendo também ser 
citasio o pseudônimo sob o' qual deseja ver atendida a consulta. 

2- .—— As consultas deverão ser feitas com clareza, sem que, no entanto, 
,- sejam demasiado compridas. 

NOTE BEM: — N ão elaboraremos circuitos nem faremos orçamentos ou adapta— 
ções. Ficam suspensas as respostas por carta, pelo que rogamos aos leitores não 
nos enviarem selos acompanhando as consultas. 

No cabeçãrio da folha devera cons— 

Nonez — Campinas —, Estado de São Paulo. 

1)  — Pede—nos fornecer os dados necessários pa— 
ra os enrolamentos do primário e do secun- 
dário para-uma bobina a ser adaptada no 
circuito publicado nesta, revista, n.º 32, 
para a faixa de -ondas médias da Rãdio 
Brasil, de Campinas, na frequência de 
2460 ko. 

Infelizmente, o consulente não menciona qual o 
artigo referente ao circuito em questão. No entanto, 
muito provavelmente se tratará do "Receptor de gran- 
de sensibilidade". Eis os dados para as bobinas de on- 
das médias: diâmetro do tubo de enrolamento: 11 
mm (7/16”). Bobina Ant. = Primário, 10 espiras. f io  
32 de algodão, enroladas sôbre as espiras da parte 
inferior do secundário; secundário, 47 espiras juntas, 
fia 24 esmaltada. 

Bobina RF == Primário. 25 espiras. f io  32 de 
algodão, enroladas sôbre a parte inferior do secundá— 
r io ;  secundário. 47 espira juntas, fio 24 esmaltado. 
Bobina osciladora = 42 espiras juntas, f i o  24 com 
tomadana '2'.a espira. Não é necessario padder. ' 

2 )  — Deseja -ainda montar um circuito com as 
válvulas 2A7 conversora, 58 FI, 2B7 detec- 
tora e BF_ e 53 amplificadora de saída, sen- 
do esta última ligada em paralelo. Per- 
gunta-nos qual o valor ' das resistências de 
catodo de 2B7 e '53. 

A 237 necessita, com resistência de placa de 
250.000 ohms e resisténcia redutora de grade auxi- 
liar de 1 niegohm, de 1500 ohms no catodo. A 53, em 
ligação paralelo, de 800 ohms no catodo. 

3) —« Pergunta-nos'se pode usar no circuito acima 
um transformador de saída de 3000 ohms 
e altofalante de 6”.  ' 

DEZE'M‘BRO 1950 

A 53 foi projetada para trabalhar em push-pull 
classe B. Com entreligação das 2 placas .e as 2 grades, 
só pode ser trabalhada em classe A e, neste caso. a 
válvula mal conseguirá. entregar 0.4 watts ao trans— 
formador de saida quando este tiver entre 10.000 e 
20.000 ohm de impedância primaria. Melhor“. seria, 
portanto. usar outra válvula de saida, como, por exem- 
plo, a 2A5 ou a 47, já. que usa valvulas antigas no 
receptor. 

Vitoval — São Paulo — Capital 

1) — O consulente nos enviou uma longa carta 
descrevendo “modificações feitas no .  circuito 
do B—101: substituiu o transformador de 
100 ma por um de 150; a resistência de fil- 
tro de 1000 ohms por um choque de 150 ma; 
a 5Y3 por uma 523 e 6A8 por uma 6K3; 
0-26 e 0-27, de 16 mfd, por condensadores 
de 40 mid. O receptor tem ótima sensibili- 
dade-, porém não lhe foi possível eliminar 
um forte ronco no altofalante. 

A substituição no circuito retificador e de filtro 
não é necessária nem aconselhável. pois a tensão de 
placa das BVS torna—se demasiadamente alta. A subs: 
'tituição do transformador de fôrça e da válvula re- 
tificadora só pode ser de vantagem quando for con- 
servada a resistência R-29, de modo que. as placas das 
6V6 não recebam mais do que 250-275 volts. 

O ronco. sem dúvida alguma, só pode ser moti- 
vado por ligações de grade mal blindadas. Em re- 
ceptores com tão alta Sensibilidade; todas as liga,- 
ções de grade devem ser blindadas cuidadosamente, 
bem como ser o mais curtas possível. No modelo 
original, experimentado por nós, o ruído, com alto— 
falante bom de 8", foi quase inaudível. 

37 

Conforme noticiámos ia em números anteriores, publicaremos mensalmente nestas 
páginas respostas de consultas que nos foram formuladas, desde que obedeçam as 
seguintes condições: 

1 — Cada consulta somente poderá conter 3 perguntas relacionadas 
como a eletrônica em geral. No cabeçário da folha devera cons- 

. tar o nome e o endereço — do consulente, podendo também ser 
citado o pseudônimo sob o' qual deseja ver atendida a consulta. 

2-—.—- As consultas deverão ser feitas com clareza, sem que, no entanto, 
,. sejam demasiado compridas. 

NOTE BEM: — Não elaboraremos circuitos nem faremos orçamentos ou adapta- 
ções. Ficam suspensas as respostas por carta, pelo que rogamos aos leitores não 
nos enviarem selos' acompanhando as consultas. 

Nonoz .— Campinas —' Estado de São Paulo. 

1) — Pede-nos fornecer os dados necessários pa- 
ra os emolumentos do primário e do secun- 
dário para-uma bobina a ser adaptada no 
circuito publicado nesta revista, n.“ 32, 
para a iaixa de —ondas médias da Rádio 
Brasil, de Campinas, na frequência de 
2460 Re. 

Infelizmente, o consulente não menciona qual o 
artigo reterente ao circuito em questão. No entanto, 
muito provavelmente se tratará do “Receptor de gran- 
de sensibilidade". Eis os dados para as bobinas de ou- 
das médias: diâmetro do tubo de enrolamento: 11 
mm ('I/16"). Bobina Ant. = Primário, 10 espiras. f io  
32 de algodão, "enroladas sôbre as espiras da parte 
inferior do secundário; secundário, 47 espiras juntas, 
fia 24 esmaltada. , 

Bobina RF = Primário. 25 espiras, fio 32 de 
algodão, enroladas sºbre a parte inferior do secundá- 
rio; secundário, 47 espira juntas, fio 24 esmaltada. 
Bobina osciladora = 42 espiras juntas, f i o  24 com 
tomada na 7.- espira. Não é necessario padder. 

2 )  — Deseja .ainda montar um circuito com as 
válvulas 2A7 umversora, 58 Fl, 23“! detec- 
tora e BE e 53 amplificadora de saida, sen- 
do esta última, ligada em paralelo. Per- 
gunta-nos qual o valor—das resistências de 
catodo de 21“ e 58. 

A 237 necessita. com resistência de placa de 
250.000 ohms e resistência redutora de grade auxi- 
liar de 1 m'egohm, de 1500 ohms no catodo. A 58, em 
ligação paralelo, de 800 ohms no catodo. 

3) —« Pergunta-nor» pode usar no circuito acima 
um transformador de saida de 8000 ohms 
e altofalante de 6”. ' 
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A 53 fo i  projetada para trabalhar em push-pull 
classe B. Com entreligação das 2 placas .e as 2 grades, 
só pode ser trabalhada em classe A e, neste caso. a 
válvula mal conseguirá entregar 0,4 watts ao trans— 
formador d e  saida quando este tiver entre 10.000 e 
20.000 ohms de impedância primária. Melhor". seria. 
portanto. usar outra válvula de saida, como, por exem- 
plo, a 2A5 ou a 47, já que usa válvulas antigas no 
receptor. 

Vitoval — São Paulo — Capital 
1)  — O consulente nos enviou uma longa carta 

descrevendo modificações feitas no circuito 
do “.E-101: substituiu o transformador de 
100 rua por um de 150; a resistência de ill- 
tro de 1000 ohms por um choque de 150 ma; 
a 5Y3 por uma 528 e GAB por uma GKB: 
0-26 e 0-27, de 16 mid, por condensadores 
de 40 mid. O receptor tem ótima sensibili- 
dade-, porém nio lhe foi possivel eliminar 
um forte ronco no altotalante. 

A substituição no circuito retificador e de filtro 
não é necessária nem aconselhavel. pois a tensão de 
placa das 6V6 torna-se demasiadamente alta. A subs-, 
'tituição do transformador de fôrça e da válvula re- 
tificadora só pode ser de vantagem quando for con- 
servada &. resistência Ii,-29, de modo que, as placas das 
6V6 não recebam mais do que 250-275 volts. 

O ronco. sem dúvida alguma, só pode ser moti- 
vado por ligações de grade mal blindadas. Em re- 
ceptores com tão alta sensibilidade,“ tºdas as liga— 
ções de grade devem ser blindadas cuidadosamente, 
bem como ser o mais curtas possivel. No modelo 
original, experimentado por nós, o ruido, com alto- 
falante bom de 8“, foi quase inaudivel. 
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